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�O nosso último número tra-
.

tamos do grave problema
das dgaas às populações rurats
e sobre o quat foi dtscutido e

aprovado am orotecto de lei en­
viado pelo Governo à Assem­
bleia Nacional.
Sem dúvida qae é am momen­

toso assunto que pede pronta e

decidida resolução. Mas não é
só esse o que afecta a vida das
populações rarais. Ho/e oamos

focar outro também de vital im­
portâncta - o das vias de comu­
nicação.
Qaem conheça am pouco o

campo e neste oocãbuto encor­
paramos. toda a regido raral
com as sa as planícies e os seus

acidentes, sabe as dificuldades,
e muitas oeees até a tmpossiõt­
lidade, de se deslocar alguém de

, am lado para o outro. São ca­

minhos intransttâoets, as conhe­
cidas veredas, marcadas pelo
trilho aberto e calcado por pas­
so de homens e anlmais através

�

de matos e rochas. São barran­
cos muitas oeees caudalosos e
de margens escarpadas sem pon­
tos de 'segurança por onde va­
deá-los. SdO ribeiras sem pon­
tes.com simples poldras que são
ama ratoeira perigosa para
quem hão tenha equilíbrio de
funámbulo.:

Não se compreende que na

nossa época em que a oeiocida­
de ultrapassa de muito o som,
em que as viagens à Lua sao jà
uma fundamentada esperança,
haja quem para se deslocar, às
oeees a curta distância, tenha

(Conclui na 3." pãgtna);

Por D. MARIA MANUELA NUNES

Incompatibilidade
e negros, como as noi­
tes sem luar.
Oriunda de distantes

terras nórdicas - con­
ta a lenda - uma bela princesa
sarracena sentia a nostalgia do
seu' pais natal, onde a neve ima­
culada cobria a imensidade do
solo, resplandecendo ao sol.
Ali no Algarve, onde o seu ama­

do esposo, o gran-vizir era o se­
nhor poderoso, naquelas longas
tardes de inverno, tudo era verde,
tudo era vegetação. E a bela prln­
cesinha sofria a nostalgia das es-:

tepes de neve do seu pais longhi­
quo. E de tanto pensar e sofrer,
adoeceu por fim dum mal desco­
nhecido. Os doutores nada pude­
ram fazer: era um mal incurável,

Ouvi diser
não liá muito
que com os dólares gastos
numa bomba atpmica
se poderiam construir
des transatlânticos
vinte sanatórios
quarenta estádios
e oterecer uma tuoradia a cada
um dos habitantes de metrôpo-,
les com um mllhâo de pessoas.

Ena pail
Eu iá me estou a ver
numa casa. minha
(essa a que vulgarmente nós

[chamamos casinha)
Um alegrete com fleres \

(craoost na maioria, craoosl Es-
(Conclui na. 2.& pãgina)

NÃO é já a primeira vez
- que se fala das lendas

de Portugal, que tão
profunda impressão deixam no es­

pirito curioso do turista estran­
geiro que visita a Terra Lusitana,
E aquele que chega até à meri­

dional província do Algarve, fica
extasiado ao contemplar em pleno
inverno, no nevoso mês de Janei­
ro, os extensos campos de bran­
cas flores como a neve. E fica en­

cantado com a história do Algar-'
ve, com a lenda 'das suas amen­
doeiras em flor e da sua prince­
sinha moira de belos olhos tristes

(1 )
n suas multíplas cintilações o

pr �ead('), ue nos dá a vida fagril
q e an\l1],a p nosso concelf¡o.1>a­
recia já querer adivinhar qua fo
viriá'a se \1a1toso para a ecoño­
m�a de todo o concelho de Vila
Real de Santo António.
E hoje que Monte de Ouro se

denomina de Monte Gordo, não
deixamos de o ligar ao Infante D.
Henrique, tomando por base uma

...._�-+a:ftt.¡.g eart-a-d�ut1)r :João-dog-...-·.........._---�.....

sem, do nosso concelho e chance­
ler mór», em que era mostrada a

D. Afonso a validade de ser en­

tregue ao dnfante D. Henrique
a dissima nova de todo o pesca­
do, que pescaram quaisquer pes­
soas no mar de Monte Gordo, a

qual foi lançada per azo das ga­
lees».
Por último e seguindo os dita­

met' da velha Monografia de Vila
Real de Santo António, do erudi­
to Francisco Xavier Athaide de

Oliveira, e apesar de Vila Real de
Santo António superar; pelas suas

condições o nome de Monte Gor-

,

REFUGIO

ABOIM' ASCENSÃO
Com grande solenidade

realizou-se no dia 31 do pas­
sado mês de Janeiro, a tradi­
cional festa comemorativa do
aniversario da benemérita
instituição de Faro, Refugio
Aboim Ascensão.

A [TIVUAO E [UlTURAl

EM o Gr po dos Amigos de Sil­
ves, eiXemplar agrupamento
que muito jã tem dado do seu
valiGso esforço à cidade d Sil­

vel} promoveu mais uma ,\on-fenêncía sob o tema .:A Ar,e e
. a Escola», de que foi conferen­
te o sr, João Manuel Rocha de

S1"S8 .

. �pos a conferência falam

pr�ectados
filmes cultúrais

de arte, que pelo seu nivel e

act alidade muito agradaram
ao úblíco.

Pre Idíu á sessão o presi­
dente o Municipio,· sr. dr.
Carlos lberto da L nça Fal­
cão, e falo no inicio pela Co­
missão Cultu al e di ecção do
grupo, o sr. dr. '¡eodoro de
Sousa •

..... PORQUE NÃO UM IDÊNTICO
FESTIVAL NO. ALGARVE?

NA cidade siciliana de
Agrigento está a pre­

parar-se com febril en tusias­
mo o tradicional Festival
das Amendoeiras em Flor,
que se realizará no dia 14 de

.

Fevereiro e no qual partici­
pam os pitorescos ranchos
folclóricos da ilha, como o

de Messina, Palermo, Sira­
.cusa, Trapani Petralia, etc-.
-

Estê'ano tomarão parte no
Festival es mais típicos
grupos folclóricos de nume­
rosas nações, en tre as quais
a Austria, Bélgica, Portugal,
França, Alemanha, Inglater­
ra, Filàndia, Jugoslávia.
Ao melhor classificado se­

rá atribuído oprémio «Tem­
plo de Ouro».
A nossa Província tão rica,

em folclore, com os cenários
magníficos das mesmíssi­
mas amendoeiras iloridas,
mas ainda com mais profu­
são e encantamento dé um

sol doirado que a todos des-

lumbra, permanece no mu­

tismo de apresentar aos mi­
lhares de turistas que nos

visitam nesta época, a que­
da e muda contemplação
das amendoeiras floridas.
Porque

-

não um idêntico
Festival da Amendoeira em

Flor? Festival de orgulho
�Conclui na 3." pãgína)

IMAGEM ímpressionante esta que correu munde e que
fícarã para sempre no coração da França: o içar da

bandeira tricolor em território argelino. Ao fundo,
insurrectos; do lado de cá, os paraquedistas
dos de manter a ordem.de nostalgia, .• e a pouco e pouco

se extinguia a bela princesa.
(Conclui na 4.· pãglna)
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O VALOR TURíSTICO
des Cüld�s de MC)n£hique
Illm�EALIZOU na Sociedade

I
tijolos telhaa.curvas, condutas de minha presença, apareceu uma

IlK Médica, o Sr. Dr. José de água, - uma delas de chumbo de ára com inscrição voUva «às
Portuguesa de Hidrologia. arestas unidas por rebatimento águas sagradas», muito semelhan­

Sousa Costa, ilustre algarvio e
.

- inúmeros fragmentos de lucer- te na forma à que foi encontrada
dlstintodtrector clínico das Cal- nas, algumas graciosamente or- em Monte Real, um anel de bron­
das de Monchique, uma interes- namentadas; cornucépias, uma es- ze e várias moedas dos imperado­
sante conferência, subordinada tatueta e um braço de bronze, res já citados e, ainda, de Cláu­
ao titulo «As Caldas de Monchi- uma pequena e frágil palma de dio, Máximo, Filipe e Otacllía,
que. O seu passado. U seu pre- oiro, e fragmentos de mossico Todos estes objectos que se
sente e o sea futuro», em «opus vermiculatum s cínzen- guardam, provlsõrlamente, no
Presidiu o Senhor Dr. Marques t�s amarelos e vermelhos. E no ediflcio que serve de consuítõrío

da Mata, 1 a d e a d o p e los Srs. día �2 de Setembro de 1945, pos-
Dr. Alberto de Sousa, Major Ma- so flx�r o día por ter sido na (Conclui na 4.· pAgina)
teus Moreno, em representacão v���������������������������������������������da Casa do Algarve e o Sr. Dr. m..,.,�....m

Amaro de Almeida e Celestino da

I
,.-, ,.

IM�a�ala encontra-se completa- fJO�.IERS��D.·'
mente repleta, prodominando a

_ '_
colónia algarvia, visto tratar-se I Odas Caldas de Monchique, estãn- Pelo nosso Redactor-Delegado em LISBOA = EM LI VALONGO

cia tão querida dos algarvios e

por cuja melhoria e progresso há
tanto tempo aguardam dos pode­
res públicos. A confer-ência do
nosso ilustre eomprovlnclano Sr.
Dr. José. de Sousa Costa, foi a
todos os titulos interessante e

valiosa, por ter focado não só a
sua história, o valor terapêutico
das suas águas, mas ainda o seu
elevado valor turistico.
A sua exposição foi feita numa

bela dicção, a que não faltou um

agradável recorte leterário, a
amenizar e a embelezar a sua in­
teressante e proveitosa conferên­
cia. Na impossibilidade de a re­
produzir na integra, damos aqui
alguns tópicos e passagens da
mesma:

• Foram as obras de captação
das nascentes e sua protecção,
que arrastaram desde 1941 a 1951
que puzeram a descoberto, em
1942, primeiros restos de tinas
trabalhadas ao jeito romano cuja
destruição pelos trabalhadores
se não cuidou de evitar e, depois,

IIESTA ausência a que me vejo obrigado a ter de
quando em quando com o reduzido número dos

,
meus leitores, dá-me a oportunidade de, consta­

! tar que esta 'conversa- agrada a gregos e troíanos, É
.
bem melhor esta recompensa moral do que o esqueci­

! mento total. Contudo, há os que relevam esta falta
• para a falta de tempo e os que exclamam ser por fal-

:1 ta de assunto. Ora a-quele meu leitor habitual sabe
;. que esta segunda hipótese entra no campo absurdo
das coisas inúteis, porquanto ser possuidor duma fá­
brica imaginária de historietas reais •.•

Tal oportunidade de agradarmos ou não a todos
qúantos nos escutam ou \Iivern diàriamente connosco,
já não é muito fácil. Há os que confiam em nós, mes­

mo quando atravessamos o caminho mãos da estradá da Vida, e há
os que, ou por hábito ou por T2essimismo, desconfiam e sentem prazer
em derrotar o nosso outro Ceu» que continua vivo, de pé, para a lu-
ta, sem desânimos. _

A vida - esta actual, mecaniza- continuar de pé. Não vamos deí­
da, febril - é dos calmos. Hoje, xar pender os braços, deixar que
sentimos a derrota. Olhamos o o desânimo se aposse de nós; a
sol que morre para -lá dos bicos nossa força oculta da persistên­
ponteagudos dos prédios, e quase cia há-de vencer. Não vamos di­
perecemos com ele. Amanhã, se- zer que «não vale a pena», por­
remos mais fortes: o sol também que tudo na vida vale a pena; e
caiu e levantou-se para iluminar não nos obcecamos pela tristeza
todos nós. Nós, os eternos jogue- da derrota, porque a derrota é um
tes da força do destino, temos que ,(Conclui na 3.· pãgína)
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Partidas e Chegadas

Na Avenida da Repú­
blica com seis divisões.

, Dirigir à Rua Matias
Sanches, 44.
Vila Real de Santo António

TRIBUNAL JUDICIAL
Comarci de Vila Real de Santo 'António

1\núncio
GANTONEIROS
Referiu-se há poucos dias no

Parlamento um senhor Depu­
tado á situação elos cantonei­
ros que para ganhar a viela
têm de trabalhar ele sol a sol.
Não se concebe esta intole­

rável situação num país que
sustenta há muito o regime de
oito horas de trabalho diário
e que prevídencíou há pouco
para que os funcionários púb­
licos tivessem livre a tarde de
sábado para recreios e para
acudir a necessfdades da sua
vida particular.
Notícias do Algarve que já

levantou voz pelos Regentes
Escolares anuncia-se àqueles
que querem reabilitar os 'can-,
toneiros como funcionários do
Estado garantíndo-Ibe os di­
reitos que estes usufruem.
Não estamos, felizmente

nem queremos estar em regi­
me ele cartas com lugar para
os pàrtas.
O Estado tem ele olhar como

filhos todos os que o servem e

não pôr águas á margem como
se de enteados aborrecidos se

tratasse.

No dia 16 do mês de Fe­
vereiro, pelas 10 horas, à

porta do Tribunal Judicial
desta comarca e nos autos

de Execução Sumária que
António Lopes, casado, co­
merciante, residente na al­
deia e freguesia de Martin­
longo, concelho de Alcou­
tim, move contra Silvestre
Miguel Teixeira, solteiro,
maior, proprietário, resi­
dente no Monte de Pero

Dias, freguesia de Martin­

longo, se há-de proceder à

arrematação em hasta pú­
blica, em primeira praça e

pelo maior lanço oferecido
acima do seu valor matri-.
cial, do prédio a seguir iden­
íificado, penhorado ao refe-
rido executado. '

Prédio a Arrematar

O direito a metade em

uma courela de terra de hor­
ta com árvores, no, sítio do
Serro da Azinheira, nos su­
búrbios de monte de Pero
Dias, queo confronta pelo
norte com o Barranco do

Montinho, sul com Francis­
co Miguel, nascen te com os

próprios e do poente com

Silvestre Teixeira, descrito
na Conservatória do Regis­
to Predial desta comarca

sob. o n." 7.QU, a fIs, 101,
do Liv." B n," 18 e inscrito
na matriz respectiva sob o

artigo n." 1.442 e com o va­

lor matricial corrigido cor­

respenden te de 238$50'.
Vila Real de Santo Antó­

nio, IS de Janeiro de 1960.

O Chefe da Secção
Regino A ugusto Lança

Vertñquel:
O Juiz de Direito

Victor Manuel Leite Marreiros

Ssguiu para Lisboa a fim de
embarcar com destino a Luanda,
o nosso estimado amigo sr. José
Armando Ribeiro Rosa.

. '

A assistir à tradicional festa dó
Refúgio Aboim Ascensão, esteve
em Faro' o nosso prezado assi­
nante sr. eng. Manuel Aboim de
Ascenção Sande Lemos.

Pedido dé casam'ento

Pela sr.a dr.a D. Maria dos An­
jos -Sequeira Fernandes e pelo sr.:
dr. Matias ColaçoFernandas, dis­
tinto juiz de direito em Alcácer
do Sal foi pedida em casamento
para o sr- José Sequeira Colaco
Fernandes, muito estimado médi­
co municipal em Vila Nova de Ca­
cela, a sr.a D. Maria DeI Carmen
Domingues Ramirez, filha da sr.a
D. Isabel Dominguez Garcia Ra­
mirez e do sr. João Cumbrera Ra­
mirez, importante industrial e pro-
prietãrio nesta vila,

'

O feliz enlance deve realizar-se
em Abril próximo.
--

PIPAS
De castanho, anti­

gas, de Várias capaci­
dades, vendem-se na

Quinta das Várzeas,
sítio da - 4.LTU�4.

Nascimento GASA· aluga·se

[¡ifNv-¡J1Jc:::� �.J
Movimento de Navios no Porto
de Vila Real de Santo António
De 29 de Janeiro a 5 de Fevereiro

Entrados:

MARIA CHRISTINA, de 549 ton"
e MIRA TERRA, de 562 ton.,
ambos Portugueses, de Lisboa,
vazios.

JULIA MARY, Holandês, de 384
ton., de Lisboa, com carga em
trânsito.

PENTHIÊVRE II, Francês, de 2.630
ton., com folha de flandres, de
Nantes. '

SHELL ONZE, Português, de 358
ton" de Lisboa, com gasóleo.

GRANDSON, Suíço, de 616 ton.,
de Leixões, com carga em trân­
sito.

MIRA TERRA, Português. de 562
ton., de Lisboa, vazio.

Saidos:

JULIA MARY, com alfarroba para
Avonm�lUth.

PENTHlEVRE II, com carga em

trãnsíte, para Oran.
,MIRA TERRA, com minério, para
Lisboa.

MARIA CHRISTINA; Com enxõfre,
para Lisboa.

SHIl:LL ONZIl:, para Lisboa, vazio.
GRANDSON, com conservas, para
Génova.

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente de

6 a 12 Fevereiro a Farmácia SIL­
VA, Rua Dr. Miguel Bombarda-
Telefone 64.

.
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As maIs lindas Rosas
As mats famosas ár­

vores de fruto
As melhores sementes de

flores e de horta

Na sua residência em Vila Reai
de Santo António ne passado dia
6 do corrente, deu à luz com mui­
ta felicidade uma criança do sexo
masculine a sr.a D. Maria' Rosa
Ruivo Rocha Cruz, esposa do nos­
so Director-Adjunto sr. Armando
António de Mendonça R o c h a
Cruz a quem apresentamos as
nossas felicitações.

'

Bolbos, insec­

ticidas, fungi­
cidas, arvore­

do, construção
de jardins, par­
ques e poma­
res.

Catálagils grátis
Moreira da' Silva & Filhos, Lda.
Rua D. Manuel II, 55 - PORTO

Conta Gotas
(Conclusão da I" PAGINa)

tandartes viris que nunca olham
[para a terra!)

Um palmo de chão
para exercttar minhas sementes,
um tecto voltado a todas as es-

,

[trelas,
o fumo da chaminé
râptâo e negro
como alguém, que ansioso na

[viagem_

A sua única Lusttftcação
está em vir a propósito
quando me proponho dieer não

[a qualquer bomba.

Ajuda Mutua

«NOTíCIAS DO ALGARVE»
VENDE-SE EM LISBOA

,
,

na Tabaaaria Antune. & C!.'

A". Almirante Reis. 22-C
(aos Anjos) .

Nilo é Um Poema

o que vou dteer ,

não pode chamar-se um poema.
Longe de mim, ali
que sei apenas exclamar Nem cd

gritar
' .

TJem Id

seif.uir com ,o olhar o v60 das nem no Pólo Norte
[aves nem no Pólo Sul

e perde-to a seguir, .. ) nem no mar aeul
nem no Saarâ •••

A miuda das barboças
que pede esmola d esquina «Bomba francesa»
desta rua não justifica
(oocés conhecem, aquela que o a França é rica
velhote deitava num caixote de de outra riqueea
sabão quando pequenininha ..•) de outra verdade
a miuda, culos olhos tão sérios bem mais sentida
nos faeem ter remorsos dela

.

que é Liberdade
e nos obrigam a interrogar a Amor à Vida ...

, .

[sério
a vida Rimas em cd»

pois a miuda, a miuda tão vinguem só as que ñâ

[mtuda, olaré
tãa de trapos, .

atara

que as pessoas se esquecem de, no balancé

[chamar-lhe menina, de câ para Id.

a menina do velhote vi-a hoje E não Saará ...

sentada no passeio E não Saará.
a embalar a boneca
que lhe del no Natal marl, manuela lIune.

Gançãô em Á 6âmara M�nicipal
de Vila ReàI' de Santo António
(;a�inv de Mvnle f3vrdv

Aceitam-se propostas para exploração, du­
rante 5 épocas balneares consecutivas, até às
15 horas do dia 2 do próximo mês de Março do
ano em curso.

'

As condições encontram-se patentes na Se­
cretaria deste Corpo Administrativo e fornecem­
-se aos pretendentes.

.

Vila Real de Santo António, 50 de Janeiro
de 1960. '

O Presidente da Câmara,
Matias Sanches

J ,N'I1, ",'I'

," .,,,,,.. j

AG E NfE�UTO R I ZA DO:"

Carnaval de 1960

toda entretida
toda comprometida
a ressuscitar a ternura
que lhe negam •..

.Isto não é um poema.
E uma fotografia em corpo in­

itetro.

não tivesse tempo
de cuidar d a «toilette»,

Sei de cor os cantos a essa casa
à tal que me caberia
se em lugar de loucuras, / Vou com aves e [lores
se construtsse a vida simples: vou com linhas e cores

amar
com ñorteontes

trabal'ar e fontes
sonhar. . .

e operários construtores de pon-
[tes

E agora jâ percebem a raeão da com as crianças do jardim
incompatibilidade que existe en- e com as que há em mim

[ire mim e a Bomba H. assinar um pacto de defesa e

, aluda mútua como um poderoso
meio de preservar à Pas do

tmundo,

Serpentinas, confeti, máscaras, brinquedos, surpresas, ar­
tigos para bailes, e FOGOS DE ARTIFÍCIO PRÓPRIOS PA­
RA CARNAVAL, aos melhores preços. Catálogo grátis, com
preços especiais para revendedores.

Dirijam-se ao armazém especializado nestes artigos de:

ANTÓNIO TORRÃO
C OV f L HÂ Telefone 22504

(;�ljfLfl�fl�4
,J úlia Rosa Parra, participa às suas' estima­

das clientes, que vai abrir brevemente o seu sa­
lão na rua Dr. Miguel Bombarda n." 22 (frente á
Farmácia Silva) deslocando-se a Lisboa a fim
de tomar conhecimento de assuntos rel�ciona.
dos· com a sua arte.

AuiDai e Propagai o ""otíriu �o Algarve"

�\

o meu fogão
Com Vim não há limpezas
difíceis! Um pouco de VIM num

pano húmido ou no esfregão
habitual, esfrega-se e,," pronto! '

Tudo fica cintilante de asseio,
impecàvelmente limpo, Vim,
desengordurá e limpa 'num instante,
Alumínios, azulejos, banheiras.j
esmaltes e lavatórios, limpos com

Vim, brilham como novos!

INDúSTRIAS LEVER PORTUGUESA, LOA, - SACAV£M 60 -VM-05

SUPER CUSTOM E I e gin c I • , S e g u r a n, � a , C on' o r t O

TRACTIONHI-MILER ECOllomla em s.rvl�o. gera"

HI-MILER CROSS RIB Mais q u lió m e tro s _ po.r _ ese ud o

.Ór-..� �

P-AL.MA
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - T E LE F O N E 7 (3

M. SALVADOR VAZ
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Os dirigentes do Sporting, t, .r..L L \ ��OLHANENSE . . 16 11 - 5 36-13 22 ....
.
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PORTIMONENSE. 16 10 6 43-24 20 Clube Olhanense num desejo' , ,
.

FARENSE . 16 8 3 5 32-18 19 muito louvãvel de. engrande- Nesta primeira mão da segunda eliminatória da Taça de Portugal - esta época
USITANO 16 6 5 5 31 7 17 cerem cada vez mais o Clube, ,,_. b' 1L.

16 7 2 7
-2

16 acabam de fazer mais uma com novos moldes - nao houve surpresas de vulto, em ora se registasse a guns

�oeib�i�ai� 16 7 2 7 ��=�� 16 aquisição no valor de cento e resultados curiosos. '

Desp, Beja 16 6 2 8 22-29 14 dez mil escudos, mas em bi-
.

Curioso, foi sem dúvida, o desfecho, do embate entre os algarvios de Portimão e

Juventude 16 4 5 7 28-37 13 IhDares... _ é
', ..

: Jbs-minhotos de Viana do Castelo. Pode-se considerar normal o resultado verificado
S 16 5 2 9 2541 12 esta vez nao na aqU1SI_ b barrei lherpa. .

-

ção de jogadores mas sim em no em ate entre arr�Irenses e or anenses.. .', .. .

�!:�&a : �� ,.�, 2}Õ �t�� 1� bilhares, pois, o clube pensa Como é do conhecimento geral os farenses ftcaram Isento desta eliminatória en-

Arroios. 16 2 14 20-61 4 em Março reábrir a velha se- quanto que os lusitanistas « dêscansam � .•.

de como salão de jogos.
'

Jogos para hoje: OLHANENSE-Arroios; Beja�LUSITANO; Eis uma iniciativa, mais

Juventude-Montij.o; PORTIMO�E�SE-Barreirense; Oriental- urna para juntar a tantas, dos Á J>J2IMIII2Á-FARENSE; Estoril-Almada; Olfvaís-Serpa. dirigentes olhanenses.
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(Conclusão da 1.- pãgína) o progresso fulgura, parece isto

de correr riscos e demoras in- impesstoel mas sao duras rea-

comportáveis. '
,

lldades.
'

As boas vias de comunicação 1 ém as Câmaras Municipais
são as artérias largas por onde a seu cargo as estradas muntct­

corre o sangue estuante da vida pais e os caminhos otctnats. São

moderna. _

muitas delas pobres, tão pobres
Quer o lavrador levar aos que os seus créditos mal dão

seus campos as sementes e os para cobrir os vencimentos dos

adubos, quer transportá-los tam- tndtspensáoeis funcionártos.
bém dos mercados onde eles se Como podem elas acudir a

encontram e não têm os seus estas instantes necessidades?
carros por onde possam passar Apelando para a comnarüdtpu-
com firmeza.

' çâo do Estado?

Quer o pai aflito correr em Mas se elas sâo de uma des-

busca do médico ou do remédio nudada pobreza como podem
que lhe salve a vida do filho apresentar as-tmportânctas pa­

quertdo e tem de recorrer a uma ra as ccmparttctoaçces ?

cavalgadura que o leve por tri- E está aqui neste ponto a ra­

lhos que orlam precipicios. Tem eão e a exploração do atraso

de se transportar um cadáver à de multas regiões,
terra sagrada do cemitério e Quem tem bons rendimentos
tem de ir a dorso de besta, en- por virtude de adiantadas e

tre molhos de palha, sujeito a modernas indústrias, desenool­
todos os ultrajes dos riscos por- vida comércio e farta agricultu­
que outro meio não há para o ra, pode peâtrcomoarttctpaoões
condueir. que lhe não falta dinheiro para

Automóveis e camionetas sâo contrapor, Mas os mesquinhos,
ainda pata muitas localidades . multos em terras sem sàfaras,
meios de transporte de que se posstbilidades de tndüstria, co­
fala como quem ouve falar de mércto ou sequer agricultura?
um sonho, porque não há cami- Re sta-l ñes definharem-se e

nhos que lhes sirvam. morrer sem possibtltdades de
No tempo que decorre, em que irem em seu auxilio.

DISSI:
--(-:.--

M,iü· DA SI«3U�DA ILIMINATVJ2IÁ

&ro rÍJarreiro
Aproveitando a nossa estada na Capital do nunca se encontraram, d estacando-se, por vezes,

Império, deslocámo-nos até à progressíva e la- apenas o ex-académico, André.
'

boriosa vila do Barreiro, afim de assistir-mos ao Do Barreirense destacamos toda a linha ata-
encontro entre barreirenses e olhanenses. cante com relevo para o jogador Mascarenhas.

Em abono da verdade, diga-se desde já, que No Olhanense que se exibiu abaixo das suas

a técnica esteve ausente, pois nenhuma das equi- possibilidades, o melhor jogador fpi REINA, se-
(Conclusão da 1.' pãgína) pas em luta - composta por elementos tecníca- guído por Luciano e Casaca. O guardião Abade

Pela nossa Província estar
mente valorosos - tentou jogar como mandam as realizou algumas paradas de excelente efeito,
regras. sendo, no entanto, e quanto a nós traído no se-

coberto de tão agradável ne- Não andaremos longe da verdade se dissermos gundo golo...
'

ve, tão perfumada, tão bela! que tanto o Barreirense como o OIhanense pare- Aliás Abade jogou de maneira a merecer boa

Que as entidades que su- ciam autenticas equipas do meio da tabela, espe- nota, porquanto o golo que «,regalou» aos locais

perintendem no turismo da cialmente no que se refere à actuação do onze foi compensado, como a cima se diz, por três

p' local1 uma formação vinda da I Divisão... grandes defesas, daquelas que se diz: GOAL ..•
nossa rovíncia, pe9-se:n nas 'J N rd f t bot maí iti I' A arbítradern do sr. Ja ime Pires, embora sem-
festas que dentro de días se

" J, ogan o um u e o mais pra ICO, os ocais l!i

mereceram o triunfo pela 'marca de dois tentos pre criticada por gregos e troianos, merece

estarão realizando na, ei- a zero, poís, actuando com muita rudeza, os de- quanto a nós a classificação de boa, pois, não
dade de Agrigento e pen- fesas marcaram bem 'os avançados visitantes que prejudicou o resultado.

sem também quanto, elas --«-:.-'-

poderiam representar para
a valorização turística- 'da
nossa' Província.

em 4orlimão
das favoritas estão sujeitas. O resultado, segundo,
as crónicas em jornais desportivos, é lisonjeiro
para os minhotos, pois a equipa de Fernando Ca­
brita exibiu-se de molde a merecer a vitória ...

No último número havíamos dado uma, vitória
do Portimonense e por margem a encararem o

jogo de Viana do Castelo com algumas esperan­
ças. Assim não aconteceu ..•

Não esperávamos que os portimonenses cedes­
sem um ponto no seu próprio campo ftente à

E tá' está a cidade, soroedou- equipa do Vianense. E não esperávamos atenden­
ro. voraz e fatal que recebe to- do à classificação que ambos ocupam, respecti-
dos os que querem fugit ao seu vamente.jias suas zonas. '

'

,

cruel destino.
- Afinal aconteceu aquilo que menos, esperava-

Se o fornecimento das águas, rnos e que foi um empate a uma bola.
se sltuà em primeiro tu--garnas (', Coisas do futebol a que as equipas considera-
necessidades das populações ru_�

,

rats, este, das oias de comunt-.
cação, segue-se-lhe logo em ur- A
géncia de resolução,
Reparar pelas populações ru­

rais, acudir-lhes com carinho e

solicitude, é velar pelo cerne da
Nação, o qual elas sao,

'

--c-:.--

QUE DIRÁ?D,ÉCIMA <SÉTIMA' JORNADA

M0VE-IS'

Prosseguem hoje os Nacionais de Futebol, e as equipas algarvias defrontam as

seguintes formações:
'

"
,Em Olhão, os locais recebem o conjunto do simpático Arroios de Lisboa, a

quem devem ganhar e folgadamente, diga-se de passagem ..•
Em Portímão, os barlaventinos defrontam os barreirenses nU,m jogo que está

a despertar enorme entusiasmo. De resultado incerto este embate, embora con-

fiemos n'os·algarvios... ,

Em ldsboa, os orientalistas defrontam o conjunto do Farense a quem ganha-
rão se realmente ganharem por uma margem tangenciaL.. '

Em Bela, conseguirão os lusitanistas cometerem a mesma proeza, alcançadas
pelos alentejanos quando do jogo em Vila Real de Santo António? Um empate, é
muito possível . ..

Herculano 'Valente -
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CONVERSANDO, JAZIGO
Vende-se o direito a

metade do n ,II 3564 rua

21 no Alto S. João, (Lis­
boa).
Dirigir-se a Juviano

Mendonça (Motorista)
TAVIRA

ORGANIZACÃO MODELO

la PARA A DECORAÇÃO DO LAR
(Conclusão da 1.- pãgína)

mito; e não varnos agora deitar
culpas ao destino ou à pouca sor­
te - porque -o destino e a pouca
sorfe são mentiras:
-Positívamente, não há destino

nem horas de azar como muitos
mortais querem demonstrar aos

olhos do mundo; nós próprios te­
cemos esse destino, essas horas
de azar que 'nos ofusca os pró­
prios passos. Nós próprios, com
os nossos pr.azeres fáceis, as nos­
sas leviandades, as nossos incons­
ciências, somos a fonte de tudo
quanto podemos ter na Vida. E
ela (a vida) dá-nos muitas oportu­
nidades para provarmos o que va­
Iemos e que somos mais fortes do
que o próprio destin o.
Eu não gosto dos que; atirados

. para o abismo do infortúnio, se

queixam do destino e da má sor­
te. Eles próprios, fizeram o caos

da sua desventura; e não têm co­

ragem para confessar: «Fui eu o

causador [»,
É o caso duma mulher que há

dias, entre dois goles de aniz sem
marca, exclamava, meio sorriden­
te, para um comparsa de samarra

e de botas à montanheiro: «Só
por causa da minha filha eu ando
aqui; é o destino, qu'é que a gen­
te ha-de fazer!s. E o caso do au­

tomobilista que, espatifandoo car­

ro numa rua movimentada e sem

possibilidades de «alibi», excla­
mou: «Já é azar! Ainda a semana

passada» ...
Aquela queiva-se do destino e

este da pouca sorte. Dois exem-

pIos flagrantes que se adaptam a
todos nós quando pressentimos a

falta de coragem de confessarmos
o nosso próprio fracasso. A imbe­
cilidade que vive e domina o nos­
so ser e o medo de encararmos.
com a derrota - não nos deixam
falar.

.

Mas tudo isto é complexo de
mais para mim ...

Emílio Valongo

SERViÇOS MUNI61PALIZADOS
da eâmara Municipal

Oe Vila Real Oe Santo linf6nio
1lnúncio

•

Faz-se público que no dia 1 de Março próximo, pe­
las 15 horas, na sala de Reuniões do Concelho de

Administ!ação destes Serviços Municipalizados, peran­
te a Comissão para esse efeito nomeada, se procederá ao
concurso público para a arrematação da obra de cons­

trução de um Posto de Transformação em Monte Gordo.

Base de licitação 32.827,$90
Depósito provisório. 820$70

O Programa do Concurso e Caderno de encargos es­
tão patentes na Secretaria destes Serviços Municipali­
zados, todos os dias úteis durante as horas de expedien­
te.

Vila Real de Santo António, 3 de Fevereiro de 1960.

O Presidente do Concelho de Administração,
Pedro Martins Socorro

GRANDE EXPOSiÇÃO DE MOBILIÁRIO
EM TODOS OS ESTILOS NOS SEUS

'VASTOS SALÕES DA

Rua Rodrigues Sampaio, 76-A
A'luncle 'leste jornal de Igrande expansão em todo o

pals.
LISBOA TELEF� 51695
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SEMANARIO REGIONALISTA

(Conclusão da l.· pãgína)

\'

e que hão de fi�urar mais tarde
no museu da Estância, "ieram
por a descoberto os incontestâ­
"eis testemunhos do uso tera­
pêutico das Caldas de Monchique
pelos romanos durante o perio­
do da sua permanência no Algar­
ve e confirmam a lucidez de pre­
visão- do Dr. joão Bentes Cas­
tel-Branco, certa até quanto à
localização dó seu balneário.
Foi no fim do século XVII que

os prelados algarvios começaram
a administrar as Caldas de Mon­
chique, com autorização da
Coroa. Mas antes, 'o bispo D.
Francisco Barreto que fora no­

meado e tomara posse da dioce­
se em ·1656, já se interessara
muito por elas. '

«E, beneficio dos povos, levou
consigo médicos a analisar as

águas termais das Caldas de
Monchique, às quais EI�Rei D.
João II havia acudido em sua

derradeira enfermidade, conhe­
cendo quanto elas eram proveí­
tosas para várias moléstias e por
isso frequentadas de -gentes até
das

.

partes remotas, assim na­

cionais como estrangeiras; man­

dou construir algumas pequenas,
casas para cobrir as águas e

agasalhar as pessoas quando
saíssem dos: banhos, estabelecen­
do quartos com camas para
acomodar os pobres e assim
deu mão a este estabelecimento
de que os seus sucessores sem­

pre cuidaram e promoveram o
s e u melhoramento quanto po­
diam».

- Dom Francisco Gomes de
Avelar, sagrado em 1789 Bispo
do Algar"e e que a Província
ainda hoje venerá como um dos
seus mais ilustres prelados, mut­
to se interessou também pelo Es­
tabelecimento Termal. Mandou
.consertar os banhos, melhorou
as estradas que lhes davam aces­

so, construiu uma ponte que ain­
da hoje existe, acreseentou-lhe
por compra "árias propriedades,
mandou arborizar a serrá, au­

mentou o número de quartos do
hospital e díscíplínou os empre­
gados do banho.
- Em 1855, as Caldas de Mon­

chique, passaram a ser dirigidas
pelos Governadores Civi� do
Distrito. Dessa altura em diante,
sã o numerosas as disposições
legais trabalhos e publicações
que se lhes referem. Fizeram-se
também algumas obras. O Dr.
Bartolomeu Poli, que esteve em

Lisboa no ano de 1858, num rela­
tório para a Sociedade Médico­
-Físíca de Florença, fala c;las
c curas. prodigícsas que se têem
alcançado com os. banhos de
Monchique •..
- A junta Geral do Distrito

de Faro; preocupada com o es­

tado de decadência em que se

encontrava o Estabelecimento,
dirige-se em 1850 ao Governo da
Nação, pedindo melhoramentos. ,

Em 1860, o médico D. josé· Gan­
con escre"eu sobre a sua estân­
cia um notável relatório que "a­

leria apena mandar-se publicar..
O Estabelecimento Termal dei­

xou de estar dependente dos Go­
vernadores Cívls ,em 1895, ano

em que foi entregue ao Dr. Ben­
tes Castel-Branco, por concessão
que não excl uia os e�cargos e

administração do hospital. Este

passou para a Câmara de Mon­
chique, mas seis anos depois era

integrado na gerência do con­

cessionárlo,
Em ·1929, o Governo, porque

,

a Estância continua a pertencer
ao Estado, nomeou uma comis­
são de técnicos para estudar as

realizações que possibilitassem o

s e u 'progresso, a q u a I ainda
apresentou urit relatório. As
obras aconselhadas, não chesa­
ram, p or

é

m, a iniciar-se-. Em
1952, aparece nova comissão
admínistrativa que foi remodela­
da em 1956. E' a que ainda con­

tinua a dirigir o Estabelecimento
Termal, constitufda além do seu

presidente, nosso colega, por
mais dois "ogais úteis um dos
quais também é médico e pelo
director clínico.
- Em 1952. a Direcção Geral

de Saúde solicita"a em oficio e

pelas "i a s competentes � q u e,
sob e o aproveitamento das Cal­
das de Monchique lhe fossem
facultados os planos de acn"ida­
de da Comissão Administrativa
que podessem contribuir para
esclarecimentos do assunto sob
os pontos de "ista hidrológico e

sanitário ».

A resposta, depois de expôr o

plano das obras necessárias e

que já referi, esclarecia ainda:
- A captação das nascentes,

pode, desde o ano passado -1951

- ,

-, consíderar-se pràticamente
concluida. A água medicinal ga­
nhou em volume de caudal, acrés­
cimo de termalidade, riqueza de
emanação e pureza bacteríolõgí­
ca. - O plano de urbanização
parece não ter passàdo da fase
preliminar de estudo. - Sob re
o Hospital Termal não se conse­

guiu ainda que fosse elaborado
qualquer projecto. A necessida­
de da sua ediftcaçâo, baseia-se
numa antiga tradição assisten­
cial que nos fins do século
XVII permitia prestar tratamen­
to e atimentação gratuita a

cerca de treeentos doentes po­
bres, há trinta anos a cento e

cinquenta e, nos dois últimos
anos, a menos de' cinquenta ...
- Em 10 de Março de 1956 es­

teve pela primeira vez nas Cal­
das de Monchique, em vlsíta de
trabalho, o actual Ministro das
Obras Públicas. Pouco mais de
três anos se passaram depois
desse dia, por sua determinação,
se construiu a oficina de engar­
rafamento de água de mesa­

que vale o incomodo de uma ví­
sita pelo arranjo Impecável e (continua)

qualidade de maquinaria - e que,
muito em breve, iniciará e sua
actívldade comercial. Estilo ter­
minados os planoe do novo bal­
neário da urbanização e do'abas­
tecimento de égua potãsel, Pros­
segue-se neste momento, a cons­
trução da rede de esgoto e abre­
-se um novo arruamento que pas­
saré junto do futuro hospital, cu­
ja empreitada de edificação ,..tol,
recentemente posta em praça e
adjudicada. Correm também seus
termos legais alguns procesecs­
de expropríação ele terrenos, que
hilo de permitir à lnícíattsa parti­
cular acompanhar a obra do Es­
tado••

No final o Sr. Dr. José de Sou­
sa e Costa foi \li\lamente aplaudi­
do e abraçado por muitos dos.
seus comprovíncíanoa tendo an­

tes, o Sr. Dr. Marques da Mata
feito a apreciação do seu traba­
balho em termos altamente elo­
�ios08 para o conferente,

.

Visado pala Comissão da Canslra

se refugiam da ardência do sol es­
caldante da cidade.
Os modernos veraneantes, Com

os seus costumes cosmopolítas
não tiram ao Algarve a beleza tf�
pica local; fazem pelo contrário
realçar mais ainda a atracão natu­
ral da paisagem, que nada podemudar. .

Pelas suas condições climãtí­
cas, pela beleza panorâmica dos
seus campos El das suas colinas
verdejantes, pela fertilidade do
solo com os seus deliciosos fru­
tos, abundante de saborosos fi­
gos, de alfarroba, de. sumarentas
laranjas e de gostosas amêndoas;
pela sua rica natureza o Algarve
é. com justiça considerado uma
das regiões mais interessantes e
atraentes de Portugal.
É uma região víva e festiva,

com as sua'S claras aldeias, vilas
e cidades, animadas e alegres,
com as suas casinhas brancas
cheias d� sol e de luz, sobressain­
do candidamente no verde deli­
cioso dos jardins.

.

Cada lugar tem a sua partícula­
rtdade, as suas recordações, a sua
arte, a sua própria actívídade;
desde; a índustríosa Vila Real de
S. António, perto da foz do Gua­
diana, com o seu plano rectangu­
lar de ruas iguaizinhas que é um

aglol_l1era�o de fábricas, ao sul
�a histórica Castro Marim, e con-'
tinuando pelo oeste até Tavírâ,
passando por Olhão, famoso cen­
tro da pesca do atum, chegamos
a.Faro, iml?ortante capital da re­
glão; depois Loulé com os seus
alegres e famosos festejos cama­
valescos; atrás fica-nos S. Brás
de Alportel, com uma magnifica e
acolhedora pousada, encantadora
na sua luxuríante verdura de cam­
pos e jardins que reune todas as
belezas da natureza. E mais além
Silves, outrora elegante capital
dos sarracenos com o. seu caste­
lo moirêsco, e as laboriosas Por­
timão e Lagos e ao longo da cos­
ta, as pitorescas praias como Al­
bufeira, Quarteira, Armação de
Pera e a maravilhosa praia da Ro­
cha, !lue o algaryio com orgulho,
consídera a mais encantadora e
atraente de Portugal.
No interior da região domina o

magestoso Monchique, com o seu
elevado cume que parece tocar o
céu, ao qual se chega por uma ex­
plêndida estrada - atravessando
as antigas e famosas termas locais
- e do qual se domina toda a re­
gião, gozando um admírável e "as­
tíssimo panorama até ao Guadia­
na; e a oeste, até ao mar, até ao
extremo canto de Portugal, o Ca­
bo de S. Vicente, à histórica Sa­
gres. Ali, os olhos da fantasia po­
dem ainda "er as caravelas portu­
guesas que há 500 anos partiam
em demanda do munde, orienta­
das pelo grande impulsionador
das descobertas de Além-Mar, o
Infante D. Henrique, que todo o

Portugal, fiel às suas tradições e
num reconhecimento pelo Filho
-que o fez Grande, se apresta a
honrar este ano, comemorando
com grandiosos festejos o seu V
Centenário.

O Povo do Algarve
Tudo é belo, histórico e como­

"edor, nesta generosa províncía
do Algarve.
O turista encontra ali um povo,

gente boa, dotado de um carácter
afectivo e sincero que o acolhe,
não como estrangeiro, mas com.
uma hospitalidade muito sua, com
uma símplicídade que "em do co­
ração e toca o mais céptico rea-
lista. '

Laborioso, o algar"io dedicá a
sua activtdade ao penoso labor
do arado, a uma singela produção
artezã, às afanosas e perigosas li­
des do mar e à indústria das con­
servas de peixe.
E assim, 'com o seu labor, sus­

tenta o lar e dá riqueza ao Pais.
Nos müstiplos aspectos da sua

"ida, o algarvio é forte o corajoso.
Terras como o Algarve, honram
um povo e dão um testemunho da
fé e do espirito empreendedor, que
enaltecem a raça lusitana.
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UM lORNltllSTlt ITAllliNO
escreve sobre o Algarve
(Conclusão da i.· pãgína)

Um dia, inspirado, o vízír fez
plantar à volta do palácio milha­
res de amendoeiras. E numa ma­
nhã fria e agreste de janeiro, um
espectáculo encantador se depa­
rou, como uma benção do céu,
ante os olhos maravilhados da
princesa: tudo era branco, duma
pureza imensa ... miraculosa mi­
ragem dum extenso lençol de ne­
ve, Eram as amendoeiras em flor,
como milhares de alvos toucados
que numa apoteose de luz se con­
fundiam com o explendor do As­
tro-Rei.
Sorria o sol brilhando nos olhos

da princesa e duas grossas lágri­
mas rolaram ... era o mal que se

ia, era a "ida que voltava.
Muitos séculos, se passaram,

mas desde então, em todos os in­
-vernos o Algarve se apresenta co­
mo um campo argênteo, numa
apoteose de miríades e perfuma­
das flores singelas, numa pureza
branca que faz ainda lembrar a

nostalgia da bela príncesínha dos
olhos tristes e negros como a noi­
te sem luar ...
Quase infantil, esta lenda que o

PO\lO evoca numa comovedora in­
genuidade, deixa transparecer nos
factos reais, o milagre repetido to­
dos os anos em janeiro, em plena
época Invernal.

- O Maravilhoso Algarve
É um espectáculo maravilhoso

que o Algar"e oferece ao turista
que visíta esta encantadora pro­
víncía do sul de Portugal, que
compreende t oda a região cos­
teira, a oeste do Guadiana, rica
de maravilhosas praias, de gra­
ciosas estâncias balneares; acari­
elada pelas águas quentes e cris­
talinas do Oceano, lagar paradi­
síaco, onde milhares de banhistas
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I TRAGÉDIA l�¡ nA ÁfRI[A D� �Ul i
� A tragédia dos mineiros I
I

da A 'frica do Sul sâo das

Ique enlutam a. humani­
dade.

� Não queiramos saber,
l nem visionando-o sequer, �
I o pavor desses desgraça- �
.� dos, enterrados vioos, sen- �
� tindo o mundo sem o ver �
� e que os sentia sem lhes l
� poder acudir.
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Curvemo-nos reverentes

� e comovidos ante a sua

memória mais viva para
nós ainda por entre eles
se encontrarem quase j!OO
portugueses d e Maçam-

� bique. i
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O «Rotfal.. Illo �lsarY.»
nn... · •••m Olhão, na ...lna­
ria e.p.I•• Ru. Illo eom'roio.
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O VALOR TURISTICO PARI A HISTORIA

das Caldas deMvnchlque D�����EL'�O
uma ermida denominada de S.
Bartolomeu, em Monte Gordo,
termo de Castro Marim, datada
de 14 julho de 1689.
Se pusermos em dtivida a doa-

ção de terras dadas a Vasco Lou­
. renco e sua mulher, não podemos
pôr em dÚ\lida a edificação da ca­
pela hoje existente, de N. S. das
Dores, refúgio dos que sofrem, ou
dos que em terra, nas noites ou

t!lrde� de angüstía.; imploram á
benção de Deus para os que lu­
tam "igorosamente nas ondas en­

capeladas, tentando retirar do
mar bravío o seu ganha pão.
Monte Gordo, pouco a pouco em

desenvolvímento metódico, tem­
-se modificado e enobrecido. E
serão nestes simples apontamen­
tos é subsidios para a história de
Monte Gordo que se seguirão,
que desejaremos recordar o pas­
sado, para visão clara Ie empol­
gante- do futuro, que por mercê
das suas condições, do seu clima
e da sua situação prevíligiada,
ocupa hoje e ocupará com mais
firmeza o lugar que lhe pertence
como: Rainha das Praias Portu­
guesasl

CESTOparaROUPA

dep/ástico
resistente,
prático e

lef/el
...Os cestos OMO sao das afamadas marcas LIZ e FLP�

em troca de 3 tampas grandes de OMO
(ou 6 normais) e apenas 19$50.
Orno recomeça a sua grandiosa campanha de ofertas com o mais
sensacional e útil brinde de todos os tempos - um :maravilhoso cesto
de plástico, único nó mercado, ideal para transportar e conservar

impecável a sua roupa lavada com Orno!
Seja uma dona de casa moderna e económ.ica. Entregue já ao seu

fornecedor 3 tampas grandes ou 6 normais de Orno «<
e apenas 19$50,

O seu cesto para roupa Orno (novalor de 60$00) espera por si.
• Só são válidas as tampas com as palavras <Par� abrir. carregue aqub.
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OMO lava mais branco
60-0M-CRI INDÚSTRIAS LEVER PORTUGUESA, LDA.-SACAVÉM


